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Roteiro	da	apresentação	

• Vivências	de	ensino-aprendizagem	dentro	da	Universidade	de	Aalborg	
nos	programas	de	bacharelado	e	mestrado	em	musicoterapia.

• Ações	criadas	ou	impulsionadas	pela	pandemia	ao	redor	do	mundo		
no	contexto	de	ensino-aprendizagem	em	musicoterapia.



A	pandemia	chega	na	Universidade	de	
Aalborg	

• No	dia	11	de	março,	a	primeira	ministra	da	Dinamarca	Mette
Frederiksen anunciou	uma	série	de	restrições	incluindo	o	fechamento	
das	Universidades.	

• Desde	o	dia	12	de	marco	as	aulas	passaram	a	ser	na	modalidade	
online.

• Professores	e	alunos	passaram	por	um	difícil	período	de	adaptação	
especialmente	nas	primeiras	semanas.



Ações	do	programa	de	bacharelado,	mestrado	e	
doutorado	em	musicoterapia	da	Universidade

• Realizar	reuniões	semanais	entre	os	professores	com	duração	de	uma	hora	para	poder	
compartilhar	experiências,	sentimentos	e	dúvidas	sobre	a	atual	situação.

• Verificação	das	possibilidades	de	ensino	perante	a	lei	de	proteção	de	dados	da	Europa.

• Licenciamento	das	plataformas	ZOOM	e	TEAMS	para	as	atividades	acadêmicas.

• A	universidade	passou	a	dar	apoio	direto	aos	professores	e	alunos	para	adaptar	os	
conteúdos	para	o	formato	online.

• Adiamento	da	semana	de	aulas	do	doutorado	em	musicoterapia	para	o	mês	de	
novembro	de	2020.



Ações	do	programa	de	bacharelado,	mestrado	e	
doutorado	em	musicoterapia	da	Universidade

• Criação	de	protocolos	para	exames	online.

• Suspensão	temporária	das	atividades	de	estágio.

• Adaptação	das	aulas	(inclusive	sessões	de	musicoterapia	dos	alunos)	e	exames	
presenciais	para	a	modalidade	online	nos	programas	de	bacharelado	e	mestrado	em	
musicoterapia.

• Adiar	aulas	e	exames	para	os	alunos	que	não	conseguiram	realizar	as	suas	atividades	
acadêmicas	devido	à	dificuldades	financeiras,	de	saúde	ou	familiares.

• Entender	as	dinâmicas	familiares	dos	alunos	que	nem	sempre	conseguem	participar	das	
aulas.



Experiências	sobre	a	adaptação	das	aulas	nos	cursos	
de	bacharelado	e	mestrado	em	musicoterapia	

• Reflexão	profunda	sobre	os	processos	de	ensino-aprendizagem

• Adaptação	do	modelo	de	Aprendizagem	Baseada	em	Problemas	(Problem Based Learning	-PBL)	
para	o	contexto	online.

• Aprendizagem	Baseada	em	Problemas	– equilíbrio	entre	dinâmicas	expositivas	e	discussões	entre	
os	alunos,	atividades	em	salas	separadas	para	resolver	“problemas”	(temas	da	aula	em	pequenas	
salas)	e	papel	do	professor	como	facilitador.	

• Adaptação	através	da	plataforma	zoom:	usar	a	opção	de	dividir	os	alunos	em	salas	virtuais,	
diminuição	do	tempo	de	dinâmicas	expositivas,	maior	quantidade	de	pausas	dentro	das	aulas.

• Maior	tempo	de	preparação	para	as	aulas:	materiais	produzidos	ou	adaptados	pelo	professor	para	
possibilitar	mais	atividades	práticas	durante	os	encontros.



Experiências	de	adaptação	das	aulas	e	exames	
práticos

• Maior	produção	de	partituras	(para	leitura	em	softwares	específicos)	nos	cursos	de	treinamento	auditivo.

• O	uso	do	programa	Sight Reading	Factory para	exercícios	de	solfejo	e	percepção	musical	(	o	programa	
ofereceu	acesso	possibilidades	gratuito	para	estudantes	durante	o	período	da	pandemia).

• Explorar	o	recurso	de	falar	e	pedir	para	que	os	alunos	toquem	nos	seus	instrumentos	musicais	durante	a	
aula	com	os	microfones	desligados.

• Maior	uso	do	canal	do	YouTube sobre	improvisação	em	musicoterapia	criado	pelo	professor	Gustavo	Gattino

• Aulas	extras	de	preparação	para	os	exames:	principalmente	no	curso	de	improvisação	musical.

• É	possível	improvisar	especialmente	no	formato	do	diálogo	de	turnos.



Canal	de	Improvisação	Musical	em	
Musicoterapia

• Os	estudantes	aprendem	muito	quando	os	vídeos	são	gravados	
especialmente	para	eles	para	o	seu	professor.

• Vídeos	públicos	sobre	como	tocar	diferentes	estilos	musicais	em	
musicoterapia.

• Entrevistas	com	musicoterapeutas	no	contexto	da	improvisação.

• Vídeos	sobre	métodos	de	improvisação	de	Tony	Wigram com	acesso	
restrito	para	musicoterapeutas	e	estudantes	de	musicoterapia.



Canal	Improvisation	in	Music	Therapy

Link:	https://www.youtube.com/channel/UC19klZEE9Q-4InxZ4Ikn_sA



Estruturação	de	um	canal	no	YouTube para	gravar	
vídeos	para	todas	as	disciplinas	ministradas



Rede	internacional	de	Musicoterapeutas	Educadores	

Gustavo	Gattino (DEN) Katrina	McFerran (AUS) Tríona McCaffrey	(IRL)

Organizadores

Interessados	em	participar	do	grupo,	favor	enviar	um	
e-mail	para	gattino@hum.aau.dk.



Grupo	de	compartilhamento	de	vídeos	para	
musicoterapeutas	educadores	na	plataforma	VIMEO

Interessados	em	
participar	do	grupo,
favor	enviar	um	
e-mail	para	
gattino@hum.aau.dk



Palestras	sobre	avaliação	em	musicoterapia	no	
cenário	internacional		

• Ação	realizada	pelo	musicoterapeuta	Gustavo	Gattino.

• Palestras	mensais	para	musicoterapeutas	e	estudantes	de	musicoterapia.

• Participantes	de	todos	os	continentes.	

• Espaço	para	compartilhamentos	de	conhecimentos	e	experiências	entre	os	
participantes.

• Encontros	adaptados	aos	distintos	fusos	horários	ao	redor	do	planeta.



Palestra	do	mês	de	junho	– tradução	e	adaptação	
transcultural	de	ferramentas	de	avaliação	em	musicoterapia



Grupo	Musicoterapia	Hospitalaria (Buenos	Aires	–
Argentina)



Rede Brasil-Portugal	
Musicoterapia

Interessados	em	participar	do	grupo,	favor	entrar	na	página	do	
Facebook:	

https://www.facebook.com/groups/591750845076918/



Rede	internacional	de	Musicoterapia	e	autismo

Gustavo	Gattino (DEN) Elizabeth	Coombes (WAL)

Organizadores

Interessados	em	participar	do	grupo,	favor	entrar	em	nossa	página	no	Facebook:	
https://www.facebook.com/groups/591750845076918/



Rede	internacional	de	Musicoterapia	e	autismo

Interessados	em	participar	do	grupo,	favor	entrar	em	nossa	página	no	Facebook:	
https://www.facebook.com/groups/591750845076918/



Considerações	finais	

• As	condições	tecnológicas,	físicas	e	mentais	não	são	as	ideias	no	momento	atual.

• No	entanto,	é	preciso	criar	novas	possibilidades	e	novos	caminhos	para	uma	nova	
realidade	dos	processos	de	ensino-aprendizagem	em	musicoterapia	que	após	essa	
pandemia	não	serão	os	mesmos.



MUITO	OBRIGADO!

GATTINO@HUM.AAU.DK


